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Setor energético à espera 
da reunião do CNPE 
Previsão é de que obras de Angra 3 entrem na pauta do encontro

O setor energético 
volta à expectativa de 
que as obras de Angra 3 
sejam discutidas na reu-
nião do Conselho Na-
cional de Política Ener-
gética (CNPE), prevista 
para acontecer até o final 
do mês. A sinalização de 
que a construção da usi-
na nuclear entre na pau-
ta do CNPR foi dada 
pelo ministro de Minas 
e Energia Alexandre Sil-
veira, na sexta-feira (5). 

O tema virou uma 
verdadeira novela no go-
verno federal e tudo leva 
a crer que o capítulo fi-
nal está longe de ocorrer.  
Se por um lado, Silveira 
é favorável ao projeto, a 
ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, é total-
mente contrária. Ou seja: a 
divisão dentro do próprio go-
verno impede que haja uma 
decisão sobre o caso.

Manter o assunto fora de 
embate e a obra parada le-
vam a um gasto anual de algo 
em torno R$ 1 bilhão. Antes 
de deixar a presidência, Raul 
Lycurgo explicou que o valor 
é dividido da seguinte forma: 
R$ 800 milhões são usados 
para pagar os financiamentos 
que foram contratados para a 
construção da usina; R$ 120 
milhões vão para a conserva-
ção dos equipamentos que já 
foram adquiridos; e

os outros R$ 100 milhões 
pagam os salários dos funcio-
nários contratados especifica-
mente para Angra 3.

Outro problema que bate à 
porta da Eletronuclear é com 
relação à dívida da estatal fe-
deral. Termina em dezembro o 
pedido de suspensão do paga-
mento de dívidas com a Caixa 
Econômica Federal (CEF) e 
com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). O objetivo 

é postergar o pagamento das 
dívidas até 2026. Esse pedido 
está atualmente sob análise dos 
bancos.

Empreendimento
A usina de Angra 3 está 

sendo construída na Central 
Nuclear Almirante Álvaro 
Alberto, no litoral do Rio de 
Janeiro, onde já operam as 
usinas de Angra 1 e 2. Quan-
do estiver finalizada, a nova 
usina terá uma potência de 
1,4 gigawatts, o que é o dobro 
da capacidade de geração de 
Angra 1. Atualmente, 67% da 
obra está concluída.

O custo para finalizar An-
gra 3 é estimado em cerca de R$ 
23 bilhões, mas o projeto já tem 
cerca de R$ 12 bilhões investi-
dos. Um estudo do BNDES 
também aponta que o abando-
no do projeto custaria cerca de 
R$ 21 bilhões.

O estudo do BNDES en-
tregue à Eletronuclear, no ano 
passado, identificou também 
que cerca de R$ 800 milhões 
em equipamentos de Angra 
3 foram utilizados por Angra 
2. Da mesma forma, entre R$ 

500 milhões a R$ 600 milhões 
em combustível nuclear foram 
utilizados pela segunda usina 
brasileira, e tinham sido ini-
cialmente comprados para a 
terceira. Por isso, aproximada-
mente R$ 1,4 bilhão será reem-
bolsado pelo próprio caixa de 
Angra 2. Tal fato impacta po-
sitivamente a competitividade 
tarifária de Angra 3, segundo 
mostra a análise do banco. 

Sobre Angra 3
A terceira usina nuclear bra-

sileira terá potência de 1.405 
megawatts, sendo capaz de pro-
duzir cerca de 12 milhões de 
MWh anuais. Com a conclu-
são de Angra 3, a Central Nu-
clear de Angra passará a gerar o 
equivalente a 70% do consumo 
do estado do Rio de Janeiro. O 
empreendimento apresenta, no 
momento, um progresso físico 
global de 66%.

A usina vai operar com alto 
grau de confiabilidade e contri-
buir para a segurança de abaste-
cimento para o sistema elétrico 
brasileiro, reduzindo o risco de 
apagões. A geração da unidade 
será suficiente para atender 4,5 

milhões de habitantes. 
Para visualizar a relevân-

cia da produção de energia 
de Angra 3, ela seria capaz de 
carregar, simultaneamente, 30 
mil carros elétricos, numa fila 
de 13 km equivalente à ponte 
Rio-Niterói. Em um dia, esse 
número chegaria a 720 mil 
carros elétricos.

Angra 3 também terá im-
portante papel na diversifica-
ção da matriz elétrica e redu-
zir os custos totais do Sistema 
Interligado Nacional (SIN), 
na medida em que substitui-
rá a energia gerada por usi-
nas térmicas que apresentam 
alto custo de geração e são 
frequentemente despachadas 
pelo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS).

O documento aponta ain-
da que qualquer resultado fi-
nanceiro positivo identifica-
do futuramente, e incentivos 
tributários do setor, como o 
Renuclear - que tramita na 
Câmara dos Deputados -, po-
derão ser usados para bene-
ficiar os custos da usina a ser 
construída. 

Lucas Eduardo/Eletronuclear

Estima-se que o custo para abandonar as obras é praticamente o mesmo para concluir

Volta Redonda: Pontos de ônibus da 
Rua 33 voltam a funcionar no sábado
Por Redação

Representantes da Associa-
ção de Moradores e Amigos da 
Vila Santa Cecília (Amavila) 
informaram, por meio de redes 
sociais, o retorno do funciona-
mento dos pontos de ônibus 
na Rua 33, importante elo de 
ligação no principal ponto co-
mercial de Volta Redonda. O 
anúncio foi feito após reunião 
que a associação teve com o 
secretário municipal de Trans-
porte e Mobilidade Urbana, 
Paulo Barenco, nesta terça-fei-
ra, dia 09. Ele confirmou que as 
linhas serão reativadas a partir 
deste sábado (13).

O pedido feito pela asso-
ciação foi reforçado por um 
abaixo-assinado com cerca de 
809 assinaturas. Ao Correio 
Sul Fluminense, o vice-presi-
dente da Amavila, Emmanuel 
Nolasco, confirmou que hou-
ve um ‘clamor’ pelo retorno 
dos ônibus.

-Moradores de toda Vila 
Santa Cecília, principalmente 
os moradores das ruas trans-
versais da 33, trabalhadores 
do comércio local, enfim, pes-
soas que frequentam o bairro 
[pediam pelo retorno]. O se-
cretário Paulo Barenco nos re-
cebeu, entendeu e prometeu a 
reativação dos pontos da Rua 
33 e das linhas que ali circula-
vam - destacou.

A notícia foi bem recebida 
pelos moradores do bairro. “Pa-
rabéns a todos os envolvidos. 
Juntos só mais fortes”, declarou 
uma moradora.

Pontos desativados 
para modernização

Os pontos estão desativados 
por causa das obras da Rua 33, 
que se arrasta há pelo menos 
quatro anos. O projeto visa  
revitalizar e modernizar a área 
e foi alvo de inúmeras críticas 
por conta de atrasos recorren-
tes. Neste ano, a prefeitura de 
Volta Redonda anunciou que 
as obras seriam retomadas em 

fevereiro com um novo plane-
jamento para minimizar os im-
pactos da população. Segundo 
a prefeitura informou, na épo-
ca, a revitalização da Rua 33 
estaria em etapa final.

A fase das obras envolve a 
construção de caixas de pas-
sagem e instalação de mais 
tubulações para os cabos sub-
terrâneos da concessionária de 
energia elétrica Light.

Sobre o bairro
A Vila Santa Cecília é um 

dos principais bairros comer-
ciais de Volta Redonda. A re-
gião abriga um acervo histórico 

e cultural da cidade à céu aber-
to como a Praça Brasil, Cine 9 
de Abril, Praça Japão e a Praça 
Juarez Antunes, que marca a 
greve de 1988 dos trabalhado-
res da Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN). 

Nos últimos anos, o bairro 
também foi local para outros 
dois grandes empreendimen-
tos: a inauguração do com-
plexo de supermercado, lojas 
e outras conveniências Royal 
Hiper Center Vila e a extensão 
do tradicional Sider Shopping, 
com uma nova passarela pano-
râmica ligando as duas torres 
pela Rua 12.

Arquivo/PMVR

Associação recebeu confirmação do secretário Barenco
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Deputada federal esclarece 
retirada de PL sobre o PNI

Professor de VR acompanha 
julgamento de Bolsonaro

Sobre a primeira sessão

Processo seletivo em BM

Presença de órgãos e autoridades

Audiência pública sobre o tema

Em resposta a reporta-
gem sobre o arquivamen-
to do Projeto de Lei n° 
3005/2025, publicado na 
edição desta terça (09), a 
assessoria da deputada 
federal Chris Tonietto res-
pondeu que não se trata 
da desistência do tema. 
“A retirada se deu para 
que pudéssemos coletar 
mais subsídios, de ordem 
técnica, inclusive. Foi feito 

um contraponto por par-
te do ICMBio, de modo 
que entendemos por 
bem reunir mais informa-
ções”, afirmou a nota. O 
PL propõe recategorizar 
uma área do Parque Na-
cional de Itatiaia (PNI) de-
vido a um impasse entre 
moradores e o Instituto 
Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade 
(ICMBio).

Em meio ao terceiro dia 
em que os Ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) julgam o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e ou-
tros sete réus por suposta 
tentativa de golpe, o Mo-
vimento Ética na Política 
(MEP), de Volta Redonda, 
confirmou com exclu-
sividade ao Correio Sul 

Fluminense que um cola-
borador da entidade está 
presente. Se trata de Dey-
vison Silvestre, universitiá-
rio e professor de Gestão e 
Planejamento Ambiental. 
Ele se inscreveu e conse-
guiu credenciais para as 
sessões de ontem (09) e 
de hoje (10) que aconte-
cem em Brasília.

Ao coordenador do MEP, 
José Maria da Silva, mais 
conhecido como Zézinho, 
Deyvison destacou alguns 
detalhes sobre a primeira 
sessão, em que foi regis-
trado o primeiro voto do 
Alexandre Ministro de Mo-

raes. “O voto acabou sen-
do extenso. Praticamente 
cinco horas de voto, mas 
muito bem apresentado 
e detalhado. Assistindo, 
ficou muito claro que não 
restou dúvida para uma 
condenação”, disse.

Encerram hoje (10) as ins-
crições para o Processo 
Seletivo Simplificado de 
Barra Mansa. O edital visa 
a contratação temporá-
ria de profissionais para 
atender a Rede Municipal 
de Ensino, com o preen-

chimento de vagas para 
os cargos de professor 
de Anos Iniciais, moto-
rista e auxiliar de recrea-
ção. O link para inscrição 
é: https://barramansa.
rj.gov.br/seletivo-educa-
cao-002-2025/.

“Estamos falando de um 
tema muito sério, que 
envolve tanto preserva-
ção ambiental quanto o 
direito das famílias que 
vivem no bairro Colonial 
há décadas.  Essas pesso-
as ajudaram a construir 
aquela comunidade e não 
podem ser ignoradas. A 
audiência é o espaço de-

mocrático para ouvirmos 
moradores, autoridades 
e especialistas”, disse Pa-
trick. A ideia é que outras 
órgãos e repartições pú-
blicas municipais, estadu-
ais e federais: “O tema que 
exige a presença e a res-
ponsabilidade de todas as 
esferas de governo”, con-
cluiu o vereador.

Com as novas informa-
ções técnicas a serem 
consideradas, a nova co-
leta pode colaborar para 
“robustecer os argumen-
tos, com a pretensão, 
ainda, de realizar uma 
audiência pública sobre 
o assunto”, afirma a nota. 
Ao Correio Sul Fluminen-
se, o vereador de Itatiaia, 

Patrick Motta, afirmou 
que está sendo o articu-
lador e responsável para 
organizar uma audiência 
pública sobre o tema. O 
requerimento, aliás, foi 
apresentado nesta última 
sessão legislativa e apro-
vado por unanimidade. A 
expectativa da audiência 
é para outubro.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Acervo pessoal

Arquivamento do PL foi para colher novos dados técnicos

Deyvison Silvestre conseguiu credenciais para sessões

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


